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Pe. Gleición Adriano

Neste 2º semestre estaremos implan-

tando, na comunidade paroquial, mais 

alguns setores. Proposta alinhada nas 

avaliações do processo da III APD -As-

sembleia do Povo de Deus. Os setores 

propiciam personalizar o desempenho 

de nossos trabalhos com uma boa aco-

lhida e espiritualidade, dinamizando as-

sim, a vida comunitária. 

Iremos avançar no que diz respeito à 

liberação do alvará de funcionamento 

do Centro Pastoral. Temos o projeto de 

incêndio aprovado e em execução, que 

terá uma  despesa de R$ 25.000,00 (vin-

te e cinco mil reais). Passaremos então, 

para a 2ª etapa da obra junto à Prefeitu-

ra de Belo Horizonte, adequando o nos-

so projeto aprovado às novas exigências 

dos órgãos competentes.  

Estaremos implantando a partir de agos-

to uma Escola da Fé, que dará uma for-

mação contínua aos nossos agentes de 

pastoral aberta aos paroquianos que 

buscam conhecer mais de perto os nos-

sos trabalhos pastorais. Iremos realizar 

uma grande festa e arrecadar fundos 

com o objetivo de acertar trâmites finais 

do Centro Pastoral, ativação do CASSA 

- Centro de Assistência Social Santo An-

tônio - e também procurar captar fundos 

para a Cáritas Paroquial (Pastoral So-

cial) da comunidade. 

Enfim, buscaremos proporcionar à co-

munidade um momento de espiritualida-

de mais atento às necessidades do povo 

de Deus, para que nossa caminhada seja 

mais firme e cheia de realizações. Que 

Deus nos dê força e coragem para fazer-

mos tudo isso!

ARRAIÁ DE SANTO ANTÔNIO 

Nas solenidades de Santo Antônio tive-

mos a presença de vários padres e con-

vidados para celebrar a trezena de nos-

so padroeiro. Com a ajuda das equipes 

de canto e liturgia, a cada dia aprofun-

damos mais na alegria do mistério. Com 

Santo Antônio, o homem da Palavra, 

buscamos estudar as Cartas Paulinas no 

encerramento do Ano Paulino.

No encerramento da festança tivemos 

as barraquinhas animadas por duplas 

sertanejas - Fred e Gileno, Felipe e Fa-

biano - e as quadrilhas - Brejo Grande 

do Bairro Caiçara, e Feijão Queimado 

de Venda Nova. Essas presenças abri-

lhantaram o nosso arraial! Com ajuda de 

nossos amigos paroquianos e também 

de outros que colaboraram com pren-

das, doações e muito serviço voluntário 

como o do Sr. Manuel que cuidou do 

som e da Alternativa Eventos, o 1º “Ar-

raiá de Santo Antônio” foi simplesmente 

um sucesso. Com a praça cheia e muita 

alegria, celebramos o dia do nosso Pa-

droeiro. 

Agradeço de coração a todos que direta 

ou indiretamente nos ajudaram a reali-

zar este evento. Toda a renda será des-

tinada ao Centro Pastoral Santo Antônio 

para a compra de equipamentos de se-

gurança na prevenção de incêndio. Que 

Deus os abençoe! Sempre... 

UM SEGUNDO SEMESTRE CHEIO 
DE SONHOS E PROJETOS
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ECC – Encontro de Casais com Cristo O que é 
canonização 
dos santos?

ECC

O Encontro de Casais com Cristo é um 

serviço da Igreja para evangelizar a fa-

mília -“Igreja Doméstica” - levando os 

casais da paróquia a atuarem nos diver-

sos movimentos e pastorais, abrindo-lhes 

possibilidades de doação e serviço. Por 

meio do pós-encontro é feita a motivação 

para que os casais se engajem nas ativi-

dades da paróquia. 

Procurar os casais afastados, distancia-

dos da igreja, acolhê-los, dando-lhes uma 

visão de sua razão de ser como célula 

viva da humanidade é missão do ECC.

Um pouco da história

O ECC foi idealizado pelo Pe. Alfonso 

Pastore para ser um serviço da Igre-

ja em favor das famílias que teve início 

em 1970, na Paróquia Nossa Senhora do 

Rosário, na Vila Pompéia, em São Paulo-

SP. Em outubro de 1987 aconteceu a 1ª 

etapa do ECC na Paróquia Santo Antônio 

da Pampulha e, desde então, esse movi-

mento vem se desenvolvendo de forma 

continuada, sendo muitos os casais que 

hoje testemunham o seu valor evange-

lizador. Assim, esses mesmos casais e 

suas famílias são integrantes ativos das 

diversas atividades comunitárias e pasto-

rais dessa paróquia. 

Desta forma, o Encontro de Casais com 

Cristo está contribuindo para que as fa-

mílias constituam “Igrejas Domésticas”, 

“Formadoras de Pessoas”, “Educadoras 

na Fé” e “Promotoras do Desenvolvi-

mento”. O ECC tem seu lugar no anúncio 

e vivência do Evangelho, pois o Futuro da 

Humanidade depende da família.

“Vinde após mim... Eu vos farei pes-

cadores de homens” foi o tema do 18º 

Encontro de Casais com Cristo” da  Pa-

róquia Santo Antônio da Pampulha, que 

aconteceu nos dias 19, 20 e 21 de junho 

de 2009. Foram dias de oração, reflexão 

e muita fé.

Canonização é o reconhecimento 

definitivo pelo qual a Igreja decla-

ra que alguém, que viveu exem-

plarmente a fé, participa da glória 

celeste, prescrevendo que lhe seja 

prestada a veneração pública. Uma 

pessoa não é santa porque a Igreja 

a canoniza, mas a Igreja a canoniza 

porque ela é santa. Desde os pri-

meiros tempos, a igreja cultuava 

os mártires e os confessores da fé. 

O heroísmo da fé, o ardor da ca-

ridade e das outras virtudes dos 

discípulos de Cristo e amigos de 

Deus, reconhecidos pelas pessoas 

que conviviam com eles, ocasio-

navam a proclamação espontânea 

da santidade destes cristãos. Eram 

bispos, monges, missionários, fun-

dadores de conventos e mosteiros, 

pais e mães de família, jovens. Até 

o séc. VI, bastava o reconhecimen-

to da comunidade cristã para que 

se desse o início ao culto. Com o 

tempo, a Igreja exigiu um procedi-

mento mais detalhado e a canoni-

zação passou a ser feita pelo papa.

Com a canonização de alguém, a 

Igreja nos propõe exemplos de vida 

e nos mostra que todos nós somos 

chamados a corresponder plena-

mente ao chamado de Deus a ser-

mos santos, como ele é Santo (cf. 

Mt 5,48). Os santos são discípulos 

exemplares de Jesus Cristo e aju-

dam seus irmãos a conhecerem os 

caminhos do Evangelho e da imita-

ção de Jesus Cristo. Participamos 

da Igreja que, apesar das muitas 

falhas de seus filhos, é santa e tem 

em seu seio verdadeiros heróis da 

fé e do amor, pessoas como nós, 

que estão na glória de Deus e que 

intercedem por nós.

Fonte: “Sou Católico, vivo a minha fé” 

- CNBB

andrea costa 

Ser acólito ou coroinha é exercer um 

ministério a serviço da igreja e se fa-

zer presença do povo junto ao coração 

de Deus. São meninos ou meninas que 

tem como função principal assistir ao 

celebrante no serviço do altar. Nas suas 

atividades o acólito ou coroinha fica jun-

to ao presidente das celebrações, para 

auxiliá-lo no que for necessário ao bom 

andamento da liturgia.

A palavra acólito vem do verbo acolitar, 

que significa acompanhar o caminho. 

Já coroinha vem das antigas celebra-

ções eucarísticas onde as músicas eram 

cantadas em coro. Os meninos que par-

ticipavam desse coro eram convidados 

para auxiliar os padres nas missas. As-

sim, surgiu o termo coroinha. 

Os “pequenos prestadores de serviços” 

têm como patrono São Tarcísio, um jo-

vem de 12 anos que era coroinha de 

igreja nos primeiros séculos e que foi 

martirizado por levar consigo, tão prote-

gida, a Santa Eucaristia.

Em nossa Paróquia essa pastoral não 

existia. Várias crianças e adolescentes 

se prepararam durante alguns meses, 

através de curso de formação para 

assumirem esta nova missão. Eles já 

estão auxiliando o padre nas celebra-

ções durante a semana e em breve te-

remos a investidura e posse de todos. 

A partir de então, em todas as cele-

brações, eles estarão presentes, pois, 

coroinhas ou acólitos, todos são muito 

importantes para o bom êxito e vida 

da liturgia. 

É importante lembrar que é dentro do 

grupo de coroinhas e acólitos que nas-

ceram muitas vocações sacerdotais e 

religiosas. Daí a importância de incen-

tivar a participação nesses ministérios. 

Vamos todos rezar por essa pastoral 

que acaba de nascer!

Acólitos e coroinhas, 
crianças e jovens a serviço de Deus
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LITURGIA -  TEMPO COMUM
Lucianita e Carlos

Desde seus primórdios, a Igreja cristã 

propôs a seus fiéis ritmos de oração 

para celebrar e reviver a realidade do 

Mistério de Cristo na construção de um 

mundo novo. Este ordenamento é cha-

mado de Ano Litúrgico, que é um calen-

dário religioso com as datas dos acon-

tecimentos da História da Salvação. 

Diferente do ano civil, começa no pri-

meiro domingo do Advento (prepara-

ção para o Natal) e termina no último 

sábado do Tempo Comum, na véspera 

do primeiro domingo do Advento. É 

composto pelo Natal, Páscoa e o Tem-

po Comum (período que varia entre 33 

e 34 semanas). Desta forma, o calendá-

rio Litúrgico segue sempre a mesma or-

dem de acontecimentos que se repetem 

a cada ano. Inicia-se no quarto domingo 

que antecede o Natal (Advento), onde 

nos preparamos alegremente para a 

chegada do Cristo (Natal), momento em 

que o Verbo se faz carne e vem habitar 

entre nós. Na semana seguinte, Jesus 

se manifesta às nações como Filho de 

Deus (Epifania), encerrando este perío-

do com o Seu Batismo. Inicia-se, então, 

Sua Missão entre os homens, culminan-

do com a Páscoa.

Estamos, neste momento, vivendo o 

Tempo Comum, que se reiniciou após o 

Pentecostes e perdurará até a véspera 

do primeiro domingo do Advento, com-

pletando-se, assim, o Ano Litúrgico.  Este 

é um tempo destinado ao acolhimento da 

Boa Nova do Reino de Deus, anunciada 

por Jesus. Portanto, é tempo de esperan-

ça, de expectativa e de escuta da Pala-

vra. Tendo como referência o domingo de 

Páscoa, cada domingo é o núcleo do Ano 

Litúrgico, pois é ele o memorial da Res-

surreição. Reunindo-se, a comunidade 

expressa a essência da sua fé e a certeza 

de sua esperança, revivendo o Mistério 

e celebrando a sua própria ressurreição 

na vida nova que o Senhor lhe comunica 

através da Palavra e do Sacramento da 

Eucaristia.

Marcado pela ausência de grandes acon-

tecimentos, o Tempo Comum não é um 

tempo vazio e sim, um período que nos 

mostra que o Senhor se faz presente nas 

coisas mais simples, e conclama a Igreja a 

prosseguir a Obra de Cristo nas lutas diá-

rias pelo Reino de Deus, justo e fraterno.

Eros Biondini *

A TV Canção Nova-Minas completou, no 

dia 31 de maio, um ano de funcionamen-

to e vem produzindo, através dos estú-

dios em Belo Horizonte, matérias jor-

nalísticas e programas regionais (Pelos 

Caminhos da Fé e Mais Brasil), os quais 

estão enriquecendo a grade da rede na-

cional.

Durante o dia, aconteceram várias mis-

sas que contaram com a presença de 

Monsenhor Avelino, padre Alexandre, 

padre Gleición, padre Sérgio, canto-

ra Mariani e participação especial dos 

membros da Canção Nova (diácono Nel-

sinho Corrêa, Dunga e Eliana Ribeiro) que 

também participaram no dia anterior do 

Cristo é o Show no Chevrolet Hall. No dia 

seguinte (segunda-feira, 01 de Junho), a 

festa continuou com bênçãos na sede do 

Mundo Novo através do grupo de Oração 

Especial com a presença de Eros Biondi-

ni. Na quarta-feira (03 de junho), fechan-

do as comemorações, uma santa missa 

de ação de graças foi celebrada pelo Pe. 

Gleición na sede da Rede Canção Nova-

Minas. Tudo isso com o carisma Canção 

Nova se espalhando por toda Minas Ge-

rais a partir do coração amoroso do Mon-

senhor Jonas Abib.

A Rede Canção Nova – Minas fará com 

que o Brasil e o mundo conheçam mais o 

nosso lindo Estado e com isso coloquem 

Minas Gerais no seu roteiro turístico, 

gerando crescimento, desenvolvimento, 

emprego e renda para a nossa popula-

ção.

* Coordenador do Projeto Canção Nova-Minas

No dia 06 de junho, sábado, de 9 às 13 

horas, aconteceu no Centro Pastoral da 

nossa Paróquia, um momento de cida-

dania e responsabilidade social muito 

singular:  atendimento jurídico gratuito 

à comunidade.

Professores e alunos da Faculdade de 

Direito Padre Arnaldo Janssen, tendo 

à frente o professor José Samoel de 

Oliveira Reis , que é o coordenador do 

Núcleo de Prática Jurídica da Faculdade 

Arnaldo, atenderam um grande número 

de paroquianos  que buscavam orienta-

ções sobre os mais diversos casos. Situ-

ações envolvendo direito previdenciário 

(aposentadoria, pensão e outros benefí-

cios), direito civil (posse, propriedade de 

imóvel, aluguel, indenizações por danos 

materiais e morais), direito de família 

(pensão alimentícia, regulamentação 

de guarda e visita de filhos), direito de 

sucessões (inventário e alvará judicial) e 

direito trabalhista que foram os de maior 

demanda entre os atendimentos feitos.

Os casos mais complexos e aqueles 

que careciam de ajuizamento de ação 

própria no Fórum de Belo Horizonte, 

foram encaminhados para o Núcleo de 

Prática Jurídica (NPJ) da Faculdade Ar-

naldo,  rua Vitório Marçola, 360, bairro 

Anchieta, tel. (31) 3524-5219,  tendo  sa-

ído com o agendamento de dia e horário 

para prosseguimento dos casos.   

Foi uma experiência valiosa para a co-

munidade, beneficiada com assistência 

jurídica de qualidade, onde os alunos 

da Faculdade Arnaldo exercitaram os 

conhecimentos teóricos acumulados no 

curso de Direito.

TV CANÇÃO NOVA COMPLETA 
UM ANO EM MINAS GERAIS

ATENDIMENTO JURÍDICO 
GRATUITO À COMUNIDADE
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Programação Paroquial de Julho
03 Sexta 19 horas Adoração e Missa  -Reunião Apostolado da Oração

04 Sábado 14h15min Festa Junina Mater Crucis - Preparação para o Batismo

05 Domingo 10 horas
Domingo da Família/Caridade

Batizados – Confraternização Grupos de Intercessão

06 Segunda 15 horas Adoração e Missa de Cura

07 Terça 15 horas Sagrada Face

11 Sábado 22 horas Adoração Boa Viagem 22h

12 Domingo Domingo da Acolhida

14 Terça 15 horas Sagrada Face

18 Sábado Encontro dos Jovens da Cia de Jesus (Internacional)

19 Domingo Domingo do Dízimo

24 Sexta 24 a 26 Congresso Regional Past. Familiar

27 Terça 15 horas Sagrada Face

28 Quarta 19 horas Missa do Perdão

EXPEDIENTE - Paróquia Santo Antonio da Pampulha - Pça. Santo Antônio no 02 – Jaraguá - BH - MG | Telefax (31) 3427-2866 | Secretaria Paroquial:  de 3ªa 6ª, de 8h às 11h e de 14h às 19h. Sábados de 16h às 19h | Missas: 3ª a  6ª às 19h. Sábados 18h.  

Domingos 8h e 18h | Pároco: Pe. Gleicion Adriano da silva. Atendimento do Pároco: 3ª a 6ª, de15h às 18h | Equipe de Comunicação: : Andréa C. Barbosa, Joaquim N. Barbosa, Cristina dos Santos, Carlos Eduardo, Lucianita Moraes, Carlos Pereira, 

Denise Duarte, Weber Duarte, Washington Oliveira, Willian de Araujo Jesus, Eloísa Guimaraes | Projeto Gráfico e Diagramação: Hely júnior | Impressão: Ação Editora / Tiragem: 3.000 exemplares | santoantonio.comunicacao@hotmail.com

Receita do Padre
Pé de Moleque 
Branco
INGREDIENTES

• 02 latas de leite condensado.

• 02 colheres de manteiga.

• ½ quilo de amendoim inteiro, torrado e 

sem casca.

MODO DE FAZER

Leve o leite condensado e a mantei-

ga ao fogo baixo, mexendo sempre até 

começar a desprender do fundo da pa-

nela. Acrescente o amendoim e conti-

nue a mexer. Desligue quando a massa 

desprender do fundo da panela. Coloque 

as “colheradas” em forminhas de papel 

forradas com tapetinho de plástico. Se 

preferir enrolar, tire da panela e coloque 

em forma untada com manteiga. Quan-

do esfriar enrolar as bolinhas, passar no 

açúcar refinado e colocar em forminhas.

Aconteceu na Paróquia

1, 2, 3 e 4: Trezena de Santo Antonio que contou com a presensa de vários celebrantes e pregadores, entre eles Dom Walmor, Padre Alceri Francisco e Eros Biondini. Em todos os 
dias a tradicional benção dos pães. | 5: Dia de atendimento gratuito na comunidade com alunos da Faculdade Arnaldo. | 6: Bodas de ouro de dona Zizinha e Sr. Nelson celebrada 
por Padre Gleición e Padre Sérgio. | 7: Tarde de louvor e missa de Pentecostes com a presença de Dunga da Canção Nova. | 8: Noite de autógrafos com Dunga. |  9: Dia de Corpus 
Christi. Torcida de Deus no Mineirão. | 10: 25 anos do Apostolado Sagrada Face. | 11: Missa Sertaneja celebrada por Frei Luiz e Padre Gleición. | 12: Festa Junina - Barraquinhas.
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